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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

O Bioma Amazônico abrange aproximadamente nove estados brasileiros (Pará, 

Amazonas, Maranhão, Goiás, Mato Grosso, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima) 

totalizando cerca de 4.871.000 km2 (INEPE, 2008). Subdividindo-se em duas porções: 

Amazônia oriental e Amazônia ocidental. Sendo assim a porção Oriental possui uma das 

maiores e mais diversificadas reservas minerais do planeta tornando se palco de efetivas e 

significativas mudanças e com diferentes complexidades (Laurance & Vasconcelos, 2009). 

   

A valorização industrial de recursos minerais na Amazônia oriental brasileira 

iniciou-se com as mudanças da legislação, em 1967, juntamente com as reformas 

institucionais que foram implantadas, a partir da segunda metade dos anos de 1960, 

proporcionaram nova dinâmica ao setor mineral paraense (Brasil, 1997a, p. 106) . 

 

A fragmentação ou perda hábitat é uma das principais causas da redução da área de 

ocorrência original de felinos neotropicais, sendo reflexo do crescimento de núcleos 

urbanos, das atividades agropecuárias, da malha de transportes, exploração madeireira e 

mineração (Turner, 2005; Fahrig, 2003).  Felinos dependem de recursos abundantes para 

sua sobrevivência, e podem contribuir para o estabelecimento de estratégias de manejo  

ambiental de paisagens de uma área (Santos & Grisi, 1981). 

 

 A onça-pintada (Panthera onça) e a onça-parda (Puma concolor) são os maiores 

felinos das Américas. Ocorrem naturalmente em baixa densidade populacional e são 

susceptíveis a extinção, sendo a onça-pintada uma das primeiras espécies de mamíferos a 

sofrer extinções locais devido as alterações do ambiente (Arita et al., 1990). Estima-se que 

cerca de 50% da área de ocorrência original da onça pintada já foi destruída (Sanderson et 

al., 2002). Pelas altas demandas ecológicas, estes animais podem ser sensíveis a alterações 

ambientais de seus habitats nativos, podendo servir como indicador da integridade 

ambiental (Emmons, 1987). 

 

Classificada como predador de topo de cadeia, a onça pintada desempenha 

importantes funções ecológicas para a manutenção do equilíbrio nas áreas onde ocorre, 

tendo em vista que controlam a superpopulação de outras espécies e necessitam de áreas 
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com grande heterogeneidade e disposição principalmente de recursos alimentares (Soulé 

& Terborgh, 1999). Dentro deste contexto, a compreensão da densidade e distribuição 

desses animais desta espécie em uma regisão  pode ser importante para criar estratégias de 

conservação através do manejo da paisagem. . Neste trabalho de pesquisacaracterizamos a 

densidade e distribuição espacial de onças pintadas (Panthera onca) em uma paisagem 

degradada, com alta pressão antrópica na Amazônia oriental. 
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RESUMO 

 

 A   porção oriental da Amazônia é a região que mais vem sofrendo com as pressões 

antropogênicas, afetado diretamente a fauna e causando um desequilíbrio ecológico em nível 

de cadeia trófica. A mastofauna de grande porte tende a ser mais vulnerável a alterações na 

paisagem, pois está quase sempre associada a ambientes mais preservados e grandes áreas 

contínuas de floresta. Os felinos de grande porte estão entre as espécies afetadas pelas 

perturbações antropogênicas. Neste trabalho avaliamos a densidade de onças pintadas 

(Panthera onca) em diferentes habitats, em um contexto de altos níveis de degradação 

ambiental, além de mapear a distribuição local dos indivíduos identificados. Para isso foram 

utilizadas 67 armadilhas fotográficas distribuídas em um grid de 1 x 1 km, em uma área de 

19.000 ha. Ao todo foram obtidas 1.202  fotos independentes de Panthera onca na área de 

estudo. Algumas armadilhas foram dispostas em sistema pareado de amostragem de forma a 

fotografar ambos os lados do animal ao mesmo tempo. As onças foram identificadas utilizando 

a metodologia de observação de padrões de rosetas, que são únicos em cada animal, 

funcionando como impressão digital individual. Ao todo foram identificados 18 indivíduos de 

onça pintada, o que conferiu uma densidade de 9,47  ind/100km2.  A distribuição dos indivíduos 

está correlacionada às áreas de floresta da área de estudo. A partir dos dados levantados neste 

trabalho poderá ser possível pensar em um manejo da paisagem para a região, baseado na 

densidade e distribuição das onças pintadas.  

Palavras-chave: Densidade, mineração, Panthera onca, armadilha fotográfica  

 

ABSTRACT 

 

The eastern portion of the Amazon is the region that has been suffering most from 

anthropogenic pressures, directly affecting the fauna and causing an ecological imbalance at 

the food chain level. Large mammals tend to be more vulnerable to changes in the landscape, 

as they are almost always associated with more preserved environments and large continuous 

areas of forest. Large cats are among the species affected by anthropogenic disturbances. In this 

work we evaluate the density of jaguars (Panthera onca) in different habitats, in a context of 

high levels of environmental degradation, in addition to mapping the local distribution of 
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identified individuals. For this, 67 camera traps were used, distributed in a 1 x 1 km grid, in an 

area of 19,000 ha. Altogether 1,202 independent photos of Panthera onca were taken in the 

study area. Some traps were placed in a paired sampling system in order to photograph both 

sides of the animal at the same time. The jaguars were identified using the rosette pattern 

observation methodology, which are unique in each animal, working as an individual 

fingerprint. In all, 18 individuals of the jaguar were identified, which conferred a density of 

9.47 ind/100km2. The distribution of individuals is correlated to the forest areas in the study 

area. From the data collected in this work, it may be possible to think of a landscape 

management for the region, based on the density and distribution of jaguars. 

Keywords: Density, mining, Panthera onca, camera trap. 
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INTRODUÇÃO 

A porção oriental da Amazônia brasileira é a que mais sofre com as influências 

antropogênicas, e é onde se concentra a maior fronteira agrícola da região, conhecida como 

“Arco do Desmatamento” (Alencar et al., 1997; IBGE 2010; Embrapa 2010). São várias as 

atividade desenvolvidas nesta região que contribuíram ou ainda contribuem para o 

desmatamento e degradação ambiental na Amazônia, entre elas a pecuária, agricultura, 

exploração madeireira e a mineração (Monteiro, 2005).  

Dentre os grupos de fauna que mais vem sofrendo com a degradação do ambiente na 

Amazônia, a mastofauna terrestre se destaca (Coelho et al., 2014; Mendes-Oliveira et al., 2017; 

Teixeira et al., 2020). Especialmente os mamíferos carnívoros tendem a ser bastante vulneráveis 

a alterações de paisagem, pois estão quase sempre associados a ambientes mais preservados, 

ou mais heterogêneos (Morato, 2013). Os carnívoros de topo de cadeia como felinos e alguns 

canídeos, normalmente demandam habitats maiores e de melhor qualidade para suportar 

riqueza e abundância de presas (Ritchie & Johnson, 2009). Animais que possuem maior 

biomassa tendem a ser mais exigentes ecologicamente, uma vez que sua necessidade por 

recursos é naturalmente maior (Michalski , 2006). 

A onça pintada (Panthera onca) é o maior felino das Américas, e está classificada como 

vulnerável na lista de espécies ameaçadas brasileira (ICMbio, 2018), Alem possuir o status de 

quase a ameacada globalmente (IUNC, 2001) pressão humana sobre seu habitat natural já 

reduziu  muito a ocorrência e abundância dessa espécie no Brasil, que em algumas regiões se 

limitam a populações  pequenas e restritas (Silveira, 2004). Estima-se que cerca de 50% da área 

total de distribuição original desta espécie já tenha sido destruída (Sanderson et al., 2002). 

 Predador de topo de cadeia a onça pintada, desempenha um papel importante do 

controle populacioal de suas presas (Donadio & Burskirk, 2006). Além disso, em algumas 

situações esta espécie pode servir como indicador de qualidade ambiental, já que suas demandas 

ecológicas são altas, tendo preferencias por áreas florestadas mais conservadas que podem 

suportar maior quantidade de presas (Arita, 1990; Soulé & Terborgh, 1999). No entanto, esta 

espécie também é registrada em ambientes degradados, provavelmente em função da alta 

degradação recente de seus habitats nativos (Sunquist & Sunquist, 2002). Um indivíduo de onça 

pintada pode utilizar áreas que variam entre 10 km2 a 263 km² (Silveira, 2004; Cavalcanti & 

Gese, 2009), sendo que machos possuem áreas maiores, que podem se sobrepor com o território 

de várias fêmeas (Morato, 2013). 
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As onças pintadas são facilmente registradas através de armadilhas fotográficas em 

estudos de monitoramento de fauna de mamíferos terrestres (Silver et al., 2004). Esta 

metodologia permite inclusive a identificação individual desta espécie, uma vez que fotos, 

especialmente de boa qualidade permitem identificar os padrões de pintas de uma onça e 

compará-las com outros indivíduos. Isto é possível já que os padrões de pintas de uma onça 

funciona como uma impressão digital e são específicos de cada animal (Chahud & 

Okumura2020). 

O estudo da densidade e distribuição espacial desta espécie pode auxiliar no manejo de 

paisagens (Karanth, 2006). A grande maioria dos trabalhos de densidade e distribuição de onças 

pintadas foram realizados na região do Pantanal, no Brasil (Trolle, 2005, Sandra M.C. 

Cavalcanti, 2006). Estudos desta natureza ainda são escassos na Amazônia (Francesca,  2015). 

Neste contexto, o objetivo desse trabalho é caracterizar a densidade e distribuição espacial de 

onças pintadas (Panthera onca) em uma paisagem degradada, de alta pressão antrópica na 

Amazônia oriental. 

 

METODOLOGIA 

 

ÁREA DE ESTUDO 

Este  estudo foi realizado no município de Paragominas, localizado no nordeste do 

estado do Pará, na Amazônia Oriental brasileira, sob as coordenadas 02º59’45” de latitude sul 

e 47º21’10” de longitude Oeste (Figura 1). A área de estudo pertence à mineradora Hydro 

Paragominas SA, que desenvolve atividade de mineração de bauxita na área. A área possui 

19.000 ha que originalmente eram cobertas por Floresta Ombrófila Densa. No entanto, esta 

região é de colonização relativamente antiga e passou por alguns ciclos econômicos, que 

incluíram exploração madeireira intensa, nas décadas de 1970 e 1980, mais tarde dando lugar 

agropecuária. 

Desta forma, além da área específica de mineração de bauxita, atualmente a área de 

estudo é composta por áreas florestadas e não florestadas em diferentes níveis de degradação, 

não existindo na região áreas de floresta primárias conservadas (Figura 1). As áreas de floresta 

secundária e floresta primária degradadas se intercalam com pastos abandonados e área de 

recuperação florestal, pós mineração de bauxita, em diferentes níveis de sucessão. O entorno 
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da área de estudo engloba fazendas de gado e agricultura, com manchas de florestas degradadas 

que servem como Reservas Legais das propriedades (Decreto 12.651, 2012).  

 

Figura 1 - Localização da área de estudo no Município de Paragominas (B), nordeste do estado 

do Pará (A), com destaque para a distribuição das armadilhas fotográficas (C). Os pontos na 

figura C representam as armadilhas fotográficas e as cores representam os tipos de registros de 

onças pintadas (Panthera onca) detectados em cada uma. (vermelho) Armadilhas fotográficas 

que tiveram registro de onças, mas os mesmos não puderam ser identificados individualmente; 

(verde) Armadilhas fotográficas que tiveram registro de onças e as mesmas foram identificadas 

individualmente; (azul) Armadilhas fotográficas que não tiveram registro de onças ao longo do 

estudo. 

A região se caracteriza por um clima tropical úmido com expressivo período de estiagem 

e tem temperatura média anual de 25°c, com umidade relativa do ar em torno de 85%. O solo 

se caracteriza por  Latossolo amarelado, rico em argila e baixa fertilidade (Embrapa, 2006) 

A duração da coleta de dados deste estudo foi de 2014 a 2020. Ao todo foram utilizadas 

67 armadilhas fotográficas, distribuídas em 57 pontos espalhados pela área de estudo. Dez 
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pontos eram constituídos de armadilhas duplas, para registro de ambos os lados dos animais no 

campo. Essas câmeras possuem um sensor infravermelho de calor e movimento capaz de 

detectar e registrar o animal (Srbek-Araujo & Chiarello, 2007). As câmeras foram distribuídas 

com uma distância mínima de 1 km entre elas. Foi traçado um grid de 1 km x 1 km em toda a 

extensão da área de estudo e as armadilhas foram instaladas nos vértices deste grid, de forma a 

amostrar o máximo da variabilidade ambiental da área. As armadilhas permaneceram ativas 

durante todo o período de estudo, vistoriadas aproximadamente a cada 90 dias, para manutenção, 

troca de pilhas, troca de cartões de memória, troca de sílica e vistoria de funcionalidade. Todos 

os registros fotográficos foram armazenados no Programa de computador Câmera Base versão 

1.7 . 

 

DELINEAMENTO AMOSTRAL E COLETA DE DADOS 

     

Para a identificação de indivíduos foi utilizada a observação minuciosa de padrões de 

rosetas (pintas das onças). As observações foram feitas visualmente em cada foto onde era 

possível minimamente visualizar os padrões de rosetas, utilizando recursos de aumento e 

melhoramento de nitidez das fotos. As rosetas das onças têm um padrão único de formatos para 

cada animal, funcionando como a “impressão digital” e servem para diferenciar indivíduos 

(Figura 2). Utilizamos dois tipos de estratégias de captura de fotos; a primeira onde somente 

um lado é capturado, que chamamos de single câmera, e a segunda onde se tem ambos os lados 

capturados, chamadas doble câmeras onde se permitiram a captura de ambos os lados das onças 

ao mesmo tempo. A partir das doble câmeras foi possível identificar indivíduos pelos dois lados. 

Para a análise de single câmeras, foram visualizados o mesmo lado comparativo, ou seja, 

somente lados esquerdos foram analisados.  O lado esquerdo foi escolhido para padronização 

em função da maior quantidade de fotos registradas deste lado dos animais. Ao todo foram 

analisadas 1.202 fotos de onças pintadas registradas na área de estudo no período estudado. 

Destas, apenas 609 tiveram nitidez ou posicionamento do animal adequado para análise dos 

padrões de roseta.  
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Figura 2 . Exemplo de forma de identificação, ultilizando padrões de roseta . 

 

Após a identificação individual de onças pintadas através de todas as fotos analisadas, 

foram elaborados mapas de distribuição dos indivíduos, baseado na ocorrência de cada animal 

identificado nas armadilhas fotográficas. Os mapas foram elaborados no programa QGIS 

Desktop 3.16.9 with GRASS 7.8.5  ( acessado 20 de fevereiro de 2021)  Ao final foi elaborado 

um ”mapa de calor” utilizando a função Kernel (EDK), através da ferramenta de análise 

espacial do QGis, que avalia a relação dos pontos dentro de um raio de influência, para a 

estimativa da distribuição da densidade de indivíduos de onça na área.  Para o cálculo da 

densidade total de indivíduos de onças, foi feito a divisão do número de indivíduos identificados 

pelo tamanho da área de estudo. 

 

RESULTADOS  

 

Dos 57 pontos de amostragem de armadilhas fotográficas, 29 tiveram registros de onças 

pintadas, mas apenas 14 delas apresentaram registros passíveis de identificação dos indivíduos 

(Figura 1). A partir das 1.202 fotos de onça pintada analisadas, foi possível identificar 18 

indivíduos de Panthera onca na área de estudo, que apresentaram padrões individuais de rosetas 

diferentes (Figuras 1-5, Material Suplementar). Destes 18 indivíduos, 8 foram identificados 
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através de ambos os lados, com o uso de câmeras pareadas (double câmeras), e 10 indivíduos 

foram identificados a partir da captura apenas do lado esquerdo do corpo. 

A estimativa de densidade levou em consideração o valor de 190 km2 de área, que  

corresponde a área total de estudo (Planta da Mina da Hydro-Paragominas). Desta forma, a 

densidade calculada indicou aproximadamente 9,47 indivíduos de onça pintada a cada 100 km2 

(Figura 7). A partir da identificação dos indivíduos foi possível a elaboração de mapas de 

distribuição de cada um dos individuos de onça pintada identificados na área de estudo (Figura 

6-8, Material Suplementar. Indivíduo identificados com apenas só um registro e na mesma 

armadilha,  foram agrupados no mesmo mapa (Figura 10, Material Suplementar). Um mapa de 

densidade de ocorrência e distribuição de indivíduos de onças pintadas na área de estudo 

também foi elaborado (Figura 3).  

 

 

Figura 3. Mapa de densidade usando função Kernel (EDK), demostrando as áreas com maior 

densidade de registros de onças pintadas (Panthera onca) 
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DISCUSSÃO 

 

A densidade de onças pintadas registrada para a área de estudo pode ser 

considerada próximo aos valores encontrados para um outro estudo desenvolvido na 

Amazônia, onde foi encontrado uma densidade de 10 ind/100 km2 (Ramalho 2008), e 

também para estudos no Pantanal que registraram cerca de 10,3 ind/100 km2. No entanto, 

os valores registrados para a região Amazônica tanto no nosso estudo quanto de 

Ramalho (2008), são bem superiores ao encontrado para os biomas Mata Atlântica 

(0.45–2.2 ind/100 km2), Caatinga (2,67 ind/100 km2) e Cerrado (2 ind/100 km2) (Morato 

et al., 2016).  

Diferentemente do estudo de Ramalho (2008), desenvolvido na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá, que é uma Área Protegida localizada na 

Amazõnia ocidental, com Florestasta primárias de várzea e terra firme em excelente 

estado de conservação, o nosso estudo foi realizado em área de alta pressão antrópica. 

Desta forma, os valores de densidade de onças pintadas encontrado neste estudo 

surpreendem, uma vez que boa parte da área de estudo já se encontra em alto nível de 

antropização, incluindo a área de mineração de bauxita explorada, áreas em diferentes 

níveis de recuperação florestal, pastos abandonados e áreas de florestas secundárias e 

primárias degradadas, além da infraestrutura da empresa de mineração. No entanto, é 

importante mencionar que a grande maioria dos indivíduos identificados se concentram 

mais nas áreas de floresta, enquanto que nos ambientes antropizados foram obtidos 

poucos registros. Desta forma, se consideramos, somente as áreas de floresta, a 

densidade de ocorrência poderia ser mais alta. No entanto, muito provavelmente estes 

indivíduos não se limitam à área da Empresa, que compreende os 190 km2. As Fazendas 

presentes no entorno também possuem áreas de remanescentes florestais, dos quais 

também devem servir de habitat para alguns dos indivíduos registrados neste estudo.  

A onça pintada tem uma distribuição ampla e pode ser encontrada em 

praticamente todos os biomas brasileiros, mas independente do bioma, a espécie parece 

ter preferência por habitats mais conservados dentro da paisagem (Zeller et al., 2011). 

No caso deste estudo, as áreas de floresta ainda suportam uma alta diversidade e 

abundância da fauna considerada como base da dieta da onça pintada, como: as duas 
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espécies de veados da região (Mazama sp.), tatus, capivaras (Hydrochoeris 

hydrochoeris), quatis (Nasua nasua), tamanduás (Tamandua ou  Myrmecophaga), 

preguiças (Choloepus e Bradypus) e especialmente os queixadas que são a presa 

preferida desta espécie (Azevedo & Murray, 2007; Teixeira et al. 2020). No caso dos 

queixadas, estes também tem preferencia pelas áreas florestadas na área de estudo 

(Teixeira et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com a identificação de 18 indivíduos de onça pintada na área de estudo, foi 

possível o cáculo da densidade de 9,47 ind/100 km2 de onças pintadas distribuídas na 

área de estudo. Este valor condiz com o valor encontado na literatura para o Bioma 

Amazônico. A distribuição da densidade de indivíduos de onças pintadas parece seguir 

um padrão de preferencia pelas áreas de floresta, dentro da paisagem degradada. Este 

trabalho poderá servir de subsídio para o manejo da paisagem, no sentido de discutirmos 

as melhores estratégias de distribuição das áreas de mineração, ou recuperação de áreas 

e ou implementação de corredores ecológicos na área da mina de forma a favorecer a 

ligação de remanescentes florestais e permitir um melhor fluxo das onças na área e com 

as áreas adjacentes.  
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

 

 

Figura 1. Fotos dos individuos 1-4 resgistradas com câmeras double, das quais os dois lados 

foram analisados 
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Figura 2. Fotos dos individuos 5-11 resgistradas com câmeras double, das quais os dois lados 

foram analisados 
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Figuras 3. Fotos dos individuos 7-12 resgistradas com câmeras single, tendo apenas o lado 

esquerdo analisado.
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Figura 4. Fotos dos individuos 13-18 resgistradas com câmeras single, tendo apenas o lado 

esquerdo analisado. 



28 
 

 

     Figura 5. Mapas de localização e densidade dos Indivíduos 1-6. . 
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Figura 6. Mapas de localização e densidade dos Indivíduos 7-12. 
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Figura 7. Mapas de localização e densidade dos Indivíduos 13-18. 
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da primeira pessoa do singular e do plural ao longo do texto. Siglas devem inicialmente ser 
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